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RESUMO 
 

Objetivou-se com essa revisão abordar as principais 

etapas do manejo de ovos férteis. Esse manejo é 

uma das mais importantes atividades do setor 

avícola, pois determina o desempenho e a qualidade 

dos pintos de um dia, proporcionando resultados 

positivos para a produção avícola. Sabe-se que a 

qualidade do pinto está diretamente relacionada com 

a qualidade do ovo que será incubado. Sendo assim, 

é primordial que haja tanto na granja quanto no 

incubatório condições adequadas de biosseguridade 

que visem à sanidade dos ovos. 
 
 

Palavras-chave: eclodibilidade, pintos de um dia, 

qualidade, sanidade. 

 
 

MANAGEMENT OF FERTILE EGGS: LITERATURE 

REVIEW 

 

ABSTRACT 
 
The objective of this review was to address the main 

stages of fertile egg management. This management 

is one of the most important activities of the poultry 

sector, as it determines the performance and quality 

of day-old chicks, providing positive results for poultry 

production. It is known that the quality of the chick is 

directly related to the quality of the egg that will be 

incubated. Therefore, it is essential that there be 

adequate biosecurity conditions on the farm and in 

the hatchery, that aim at egg sanity. 
 
 

Keyword: day-old chicks, hatchability, quality, sanity. 
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INTRODUÇÃO 
O setor avícola é um dos principais pilares da 

economia brasileira. O Brasil é líder mundial no 

ranking de exportação de carne de frango, bem 

como o segundo maior produtor desse tipo de carne, 

ficando atrás apenas dos Estados Unidos, segundo a 

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA, 

2017). Nesse contexto, a avicultura industrial 

brasileira se destaca no cenário nacional e 

internacional como uma das mais importantes 

cadeias produtivas de proteína animal, dada sua 

elevada produtividade e, sobretudo, qualidade da 

carne e do ovo.  

 

No desenvolvimento da cadeia produtiva avícola, o 

processo de incubação artificial representa um dos 

mais expressivos e importantes avanços, 

proporcionando a produção de pintos de um dia. São 

nos incubatórios comerciais que são gerados, 

anualmente, milhares de pintos para serem alojados 

nos galpões de criação de frangos de corte no Brasil 

e no mundo. Em 2016, segundo dados do relatório 

anual da Associação Brasileira de Proteína Animal 

(ABPA), o Brasil exportou aproximadamente 9,3 

milhões de toneladas de ovos férteis de galinhas 

para países da África, América Latina, Ásia, Oriente 

Médio, Países Baixos e Reino Unido (ABPA, 2017).  

 

Os incubatórios têm a responsabilidade de produzir 

pintos de qualidade e com ótimo desempenho 

zootécnico. No entanto, essa responsabilidade não 

depende somente dos incubatórios, pois os 

resultados adquiridos pelo processo de incubação 

artificial são influenciados pela qualidade do ovo 

incubável (LAUVERS & FERREIRA, 2011). Para 

atingir os objetivos de produção de pintos, as granjas 

precisam produzir quantidades suficientes de ovos 

férteis de excelente qualidade e manejá-los de 

maneira que a qualidade se mantenha em um nível 

excelente. Dessa forma, as granjas de matrizes 

dividem com os incubatórios a responsabilidade de 

gerenciar e controlar rigorosamente o manejo de 

ovos incubáveis, visando à sanidade dos ovos 

(ARAÚJO & ALBINO, 2011).  

 

O manejo de ovos incubáveis é uma das mais 

importantes atividades da avicultura brasileira, pois 

determina resultados positivos para a produção  

 

avícola.  As etapas desse manejo requerem uma 

série de cuidados e precisam ser conhecidas para 

que sejam padronizadas.  Diante do exposto, 

objetivou-se com essa revisão abordar as principais 

etapas do manejo de ovos incubáveis, visando à 

qualidade dos ovos e pintos de um dia. 

 

Manejo de ovos incubáveis 

Coleta de ovos 

A coleta de ovos é uma etapa fundamental do 

manejo de ovos incubáveis. Recomenda-se que 

sejam realizadas pelo menos sete coletas de ovos 

diariamente (ARAÚJO & ALBINO, 2011), devendo 

ser mais concentradas no período da manhã, horário 

com maior concentração de postura (BERMUDEZ & 

BROWN, 2003). Objetiva-se com essa 

recomendação reduzir o número de ovos trincados, 

quebrados e postos na cama e, por conseguinte, 

reduzir a contaminação, o tempo de permanência 

dos ovos em ambiente contaminado e com 

condições de temperatura e umidade não 

controladas. 

Os ovos podem ser contaminados durante a sua 

formação no trato reprodutivo das aves (JONES, 

1991; SESTI, 2005). Parte dos microrganismos é 

aderida à casca quando o ovo passa pela cloaca, por 

onde passam também as fezes (WILLIAMS, 1970; 

SACCO et al.,1989; MAULDIN, 2002). Porém, o 

principal momento de contaminação dos ovos é logo 

após a postura, devido ao contato da casca com 

superfícies sujas e ambiente contaminado (BOARD, 

1969; QUARLES et al., 1970; WALL et al., 2008). 

Portanto, é de extrema importância a realização de 

boas práticas de sanidade relacionadas tanto ao 

trato reprodutivo da ave quanto ao ambiente de 

postura (JONES, 1991). 

 

O manejo dos ninhos contribui positivamente para a 

qualidade do ovo que será coletado. Segundo 

JONES (1991), a qualidade dos ovos será mantida 

quando a postura for feita em ninhos limpos 

contendo material limpo, absorvente, durável, textura 

média e com coleta frequente. Além disso, os ninhos 

devem ser escuros e com boa ventilação, devendo 

ser fechados à noite para impedir que as aves 

permaneçam dentro deles, evitando assim a contami-
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nação da área com material fecal e posterior 

contaminação do ovo (BERMUDEZ & BROWN, 

2003).  BELL (2002) recomenda uma abertura de 

ninho para cada 4 ou 5 galinhas, pois a quantidade 

correta de ninhos irá ajudar a reduzir a postura dos 

ovos na cama. 

 

A postura sobre a cama resulta na produção de ovos 

com altos níveis de contaminação. BARBOUR & 

NABUTT (1982) constataram maior contaminação 

bacteriana em ovos coletados na cama do que em 

ovos recolhidos dos ninhos. Em um estudo sobre 

fatores que afetavam significativamente a 

eclodibilidade de ovos de matrizes Ross, HEIER & 

JARP (2001) identificaram que, dentre outros 

fatores, o uso de ovos coletados da cama esteve 

associado com piores resultados para essa variável. 

Portanto, é válido ressaltar que ovos postos sobre a 

cama devem ser coletados separadamente dos ovos 

de ninho, sendo necessário realizar a desinfecção 

das mãos antes da coleta, principalmente se os ovos 

de cama forem recolhidos inicialmente. 

 

Classificação dos ovos  

A classificação de ovos consiste em selecionar 

manualmente ou mecanicamente os ovos 

considerados incubáveis, buscando com isso manter 

a uniformidade dos lotes. Logo, os critérios básicos 

para proceder a classificação dos ovos são: idade 

das matrizes, integridade, forma e sujidade da casca 

e o peso do ovo. 

Idade das matrizes 

O conhecimento sobre a idade das matrizes é um 

fator muito importante durante a seleção de ovos. 

Para alguns autores a idade das aves é evidenciada 

por afetar a qualidade interna e externa do ovo, peso 

do ovo e a qualidade do pinto de um dia (ROCHA, 

2007; TANURE, 2008; FRANCISCO, 2011). É valido 

destacar que os ovos férteis perdem sua viabilidade 

com o avançar da idade da matriz, isto se dá por 

alguns fatores, os quais fazem com que o embrião 

perca sua viabilidade (SILVA, 2015). 

 

SCHMIDT et al. (2003) afirmaram que os nutrientes 

necessários para o desenvolvimento do embrião, 

provenientes da composição química do ovo, são 

 

influenciados pela idade da matriz. Segundo 

TANURE (2008), aves jovens geram ovos menores, 

com baixo rendimento de incubação, pintos de pior 

qualidade e com menor peso à eclosão. Isso pode 

estar relacionado às baixas concentrações de gema, 

fator essencial para o crescimento do embrião 

(BENTON JR & BRAKE, 1996; SUAREZ et al., 1997; 

VIEIRA & MORAN JR., 1998). 

 

A taxa de retenção de cálcio de uma matriz jovem 

atinge um índice de aproximadamente 60% 

enquanto nas mais velhas, apenas 40% (OLIVEIRA 

et al., 2009; COSTA et al., 2011). Dessa forma, com 

a progressão da idade da ave a quantidade de cálcio 

depositado na casca não consegue acompanhar 

concomitantemente o aumento do tamanho do ovo, 

ocasionando uma redução na quantidade de cálcio 

depositada por unidade de superfície e consequente 

diminuição na qualidade da casca (BENTON JR & 

BRAKE, 1996). 

 

A relação entre a idade da ave e peso do ovo foi 

estudada por vários autores.  PEEBLES et al. 

(2000a) avaliaram o peso do ovo por um mesmo lote 

de matrizes pesadas com 26, 31, 35, 41 e 47 

semanas de idade e observaram que o peso do ovo 

aumentou com o aumento da idade. Utilizando ovos 

de matrizes, Ross com 32 e 41 semanas de idade, 

JOSEPH & MORAN JR. (2005b) perceberam que o 

lote mais velho produziu ovos mais pesados. Desta 

maneira, ZAKARIA et al. (1983) concluíram que com 

o envelhecimento das matrizes há o aumento do 

tamanho e do peso do ovo, visto que a mesma 

quantidade de gema produzida por síntese hepática 

é depositada em um número cada vez menor de 

folículos e, portanto, estes alcançam peso e tamanho 

superiores. 

 

A idade da matriz também está correlacionada com o 

percentual de eclodibilidade. Avaliando a 

eclodibilidade dos ovos das matrizes pesadas, desde 

27 até 60 semanas de idade, Cobb, TONA et al. 

(2001) observaram a melhor eclodibilidade dos ovos 

produzidos quando as matrizes estavam com 40 a 

42 semanas de idade. ROSA et al. (2002) incubaram 

ovos de matrizes pesadas com 34, 39, 53 e 63 

semanas de idade e notaram que houve redução na 

eclodibilidade dos ovos à medida que as matrizes  
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envelheciam. Isso pode ocorrer devido aos embriões 

em desenvolvimento nos ovos maiores e pesados 

terem mais dificuldade para perder calor ao final da 

incubação. (FRENCH, 1997; BOERJAN, 2006; 

LOURENS et al., 2006; ARAÚJO, 2013). 

 

Integridade, forma e sujidade da casca  

A casca do ovo é um material natural que envolve 

todo o seu conteúdo interno.  Além disso, protege o 

embrião dos microrganismos, proporciona a difusão 

dos gases respiratórios, evita que ocorra perda de 

umidade excessiva e consequente desidratação do 

ovo, e ainda é fonte de nutrientes, principalmente de 

cálcio, para o desenvolvimento do embrião 

(HUNTON, 2005; VILELA et al., 2012). Por se tratar 

de uma barreira protetiva, deve apresentar alta 

resistência aos impactos, sejam eles físicos ou 

mecânicos.  

O formato do ovo tem grande influência sobre a 

resistência da casca. As variações no formato do 

ovo o tornam mais frágil ou resistente à perfuração 

pelo pinto ao nascimento (SCHMIDT et al., 2003). 

De acordo com ALBINO (2005), os formatos 

compridos ou excessivamente redondos possuem 

tendência de quebrar durante o processo de viragem 

nas incubadoras. Contudo, o ovo considerado ideal 

para incubação é o de formato ovalado (LAUVERS & 

FERREIRA, 2011).  

 

A qualidade e a espessura da casca são essenciais 

para o desenvolvimento do embrião.  Segundo 

SAUTER & PETERSEN (1974), existe uma 

correlação entre a qualidade da casca e a 

penetração microbiana no ovo; quanto menor a 

densidade da casca, maior é a facilidade de os 

microrganismos introduzirem-se no ovo. SCHMIDT 

et al. (2003), observaram que a espessura da casca 

inferior a 0,27mm dificilmente mantém o embrião 

vivo até o fim do ciclo da incubação, e que a 

espessura entre 0,33 a 0,35mm obteve melhor 

resultado. Em outro estudo, NORTH (1972) 

constatou que ovos trincados, com casca 

deformada, casca mole, casca enrugada, achatados 

nos polos, não devem ser incubados, pois todos 

esses fatores proporcionaram baixo rendimento de 

incubação. 

 

 

De acordo com MURAROLLI (2008), ovos com 

casca suja podem ser incubados, desde que sejam 

em incubadoras separadas, pois apodrecem e 

explodem mais nas incubadoras devido à maior 

contaminação verificada nos mesmos. Desta 

maneira, ovos sujos têm menor taxa de 

eclodibilidade quando comparado aos limpos 

(ARAÚJO & ALBINO, 2011). 

 

Peso do ovo 

O peso do ovo varia com a idade da ave. Dessa 

forma, ovos mais pesados são produzidos por 

matrizes velhas, enquanto ovos mais leves, por 

matrizes jovens. O peso ideal do ovo incubável está 

entre 56g e 70g (SAULLU, 2007), e 62 a 76% será o 

peso do pinto (SHANAWANY, 1987; 

YANNAKOPOULOS & TSERVENI-GOUSI, 1987; 

SCHMIDT et al., 2002). Admite-se como mínimo o 

peso de 50 g e não se limita o máximo, com exceção 

aos ovos de duas gemas (ARAÚJO & ALBINO, 

2011). 

 

A eclodibilidade em função do peso do ovo tem sido 

investigada ao longo do tempo. BYERLY & 

MARSDEN (1938), CONNOR (1986), WILSON 

(1991) e TEIXEIRA et al. (2012) verificaram que a 

eclodibilidade dos ovos médios é melhor quando 

comparada à dos ovos maiores ou menores. 

Segundo FRENCH (1997), a eclodibilidade de ovos 

maiores é reduzida porque o aumento do conteúdo 

do ovo não é acompanhado do aumento 

proporcional da condutância térmica, prejudicando a 

perda de calor metabólico produzido pelo embrião. 

 

Existe uma correlação positiva entre o peso do ovo e 

o peso do pinto ao nascer. LOURENS et al. (2006) 

incubaram ovos de um mesmo lote de aves Hybro 

classificados como ovos grandes, pesando entre 70 

a 72g, e pequenos, com o peso variando de 54 a 56g 

e observaram que o tamanho dos ovos influenciou o 

peso dos pintos, pois os ovos pequenos originaram 

pintos menores e os ovos grandes, pintos maiores. 

Portanto, a definição das faixas de peso é muito 

importante durante a classificação dos ovos, uma 

vez que ovos de diferentes pesos originam pintos de 

pesos diferentes, implicando em desuniformidade do 

lote. 
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Sanitização de ovos incubáveis 

A sanitização de ovos incubáveis tem como objetivo 

reduzir os microrganismos que estão contidos na 

casca dos ovos após a postura (OLIVEIRA & 

SANTOS, 2018), sendo essencial para garantir a 

produção de frangos de corte de alta qualidade. 

Segundo ARAÚJO & ALBINO (2011), os ovos 

devem ser sanitizados, no máximo, 30 minutos após 

a coleta, antes que sejam penetrados pelos 

microrganismos. Sabe-se que a contaminação 

excessiva desses ovos pode levar à diminuição da 

capacidade de incubação, qualidade, crescimento e 

desempenho de pintos (SCOTT et al., 1993). Em 

vista disso, são diversos os procedimentos adotados 

na indústria avícola para realizar a sanitização de 

ovos, dentre eles, os mais conhecidos são: 

fumigação, pulverização e imersão (CONY et al., 

2008).  

 

Sanitização por fumigação 

A fumigação dos ovos é o ato de propiciar a 

volatilização de um sanitizante. Essa técnica é 

realizada numa câmara especial, construída ou 

revestida de material impermeável e totalmente 

fechada. É necessário o uso de um exaustor para 

fazer o gás circular durante a fumigação e também 

expulsá-lo depois de terminada a operação. A 

temperatura deve estar entre 25 a 33ºC, umidade 

entre 75 a 95% e os ovos devem permanecer nessa 

câmara por volta de 20 minutos (ARAÚJO & 

ALBINO, 2011). Vale destacar que em um bom 

procedimento de fumigação cinco diferentes fatores 

devem ser levados em consideração: concentração 

de formaldeído, temperatura, umidade, tempo de 

exposição e circulação do gás (TURBLIN, 2008). 

  

Sanitização por pulverização  

A pulverização de ovos é um método de sanitização, 

no qual consiste em pulverizar ovos com solução 

sanitizante por meio de um pulverizador. Esse 

procedimento é simples, econômico e quando 

aplicado de maneira adequada reduz a carga 

microbiana da casca dos ovos (OLIVEIRA & 

SANTOS, 2018).  

 

Sanitização por imersão 

A imersão de ovos é um método de sanitização, o 

qual consiste em imergir os ovos em uma solução  

 

 

 

sanitizante para a eliminação dos microrganismos 

sobre a casca do ovo. De acordo com MAULDIN 

(2008), esse método é pouco usado na indústria 

avícola por ser menos eficiente, uma vez que a cada 

imersão a solução vai se saturando com resíduos 

orgânicos e reduzindo a ação do sanitizante. 

 

Armazenamento de ovos incubáveis 

 O armazenamento de ovos incubáveis é um 

procedimento fundamental e rotineiramente realizado 

na indústria avícola. Objetiva-se com esse processo 

evitar a mistura de ovos de lotes diferentes e com 

estado sanitário que possa comprometer o sucesso 

da incubação (SANTANA, 2014) e ainda permitir 

incubar uma maior quantidade de ovos por vez. O 

ambiente onde os ovos são armazenados deve ser 

mantido limpo e desinfetado. Desta maneira, 

condições apropriadas de armazenamento são 

primordiais para prevenir qualquer alteração no 

desenvolvimento do embrião.  

Fatores que interferem no armazenamento de 

ovos incubáveis 

Temperatura 

A temperatura da sala de armazenamento afeta 

diretamente o comportamento do desenvolvimento 

embrionário. Portanto, as granjas produtoras e os 

incubatórios devem armazenar os ovos férteis a 

temperaturas inferiores ou igual ao zero fisiológico 

(21°C), para garantir a paralisação do 

desenvolvimento embrionário até o momento do 

início de incubação (FASENKO, 2007). Deste modo, 

obtendo nascimentos mais uniformes, uma vez que 

são incubados ovos em estágio de embriogênese 

similar. 

 

Diversos estudos citam que a temperatura 

denominada zero fisiológico é inferior ou igual a 21°C 

(FASENKO et al.,1992; CARTWRIGHT, 2001; 

WILSON, 2002; SCHMIDT et al., 2003; BRITO, 

2006; FASENKO, 2007; MENDES, 2014; SIMÕES, 

2015). É válido salientar que mesmo que o 

desenvolvimento celular esteja praticamente parado 

durante o zero fisiológico, processos metabólicos 

continuam a ocorrer (DIAS, 2011). 

 

Temperaturas ideais para o armazenamento de ovos 

férteis variam conforme o tempo de armazenamento  
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(DECUYPERE & MICHELS, 1992). De acordo com 

COBB (2008), a armazenagem dos ovos por até 6 

dias deve ser realizada entre 19 e 21 °C, de 7 a 10 

dias entre 18 e 19 °C, e acima de 11 dias abaixo de 

17ºC. No estudo de DECUYPERE & MICHELS 

(1992) para períodos superiores a 14 dias de 

armazenamento, recomendam-se temperatura entre 

13 e 14°C. Destaca-se que no decorrer do 

armazenamento, temperatura e umidade relativa são 

inversamente correlacionadas. Desta forma, durante 

períodos mais longos de armazenagem, os ovos 

devem ser mantidos sob menores temperaturas e 

maiores umidades (NAKAGE, 2003). 

Umidade 

A perda de umidade do ovo acontece pelo processo 

de difusão (FRAZIER, 1976; POMBO, 2003; BRITO, 

2006). No ambiente de armazenamento, a umidade 

relativa deve estar entre 70 a 90% (DECUYPERE & 

MICHELS, 1992; SCHMIDT et al., 2002; BRITO, 

2006; FURLAN, 2013) para evitar a desidratação 

embrionária e a criação de gotículas de 

condensação na casca do ovo (SCHMIDT et al., 

2002; GOMES, 2013). No entanto, umidade de 

armazenamento abaixo de 70%, gera o aumento da 

perda de água do ovo e consequente diminuição da 

viabilidade do embrião. 

Tempo 

O efeito do tempo de armazenamento de ovos 

férteis sobre a mortalidade embrionária e a 

eclodibilidade foi estudado por vários autores. 

SCHMIDT et al. (2009) observaram que ovos 

armazenados por mais de 3 dias apresentaram uma 

redução de 1,17% na eclodibilidade e uma elevação 

de 1,15% na mortalidade embrionária diariamente. A 

diminuição da eclodibilidade foi atribuída ao aumento 

significativo da mortalidade embrionária. PERSIKE 

(2015) demonstrou que após 6 dias de 

armazenamento a eclodibilidade diminui de 0,5 a 

1,5% a cada dia e SILVA (2005) verificou 5,6% de 

mortalidade embrionária em ovos com 5 dias de 

armazenamento. 

O armazenamento de ovos por pelo menos 3 dias é 

praticado para que ocorra adequada formação da 

câmara de ar (FURLAN, 2013). Entretanto, o 

armazenamento prolongado afeta a qualidade interna 

do ovo. Segundo LAPÃO et al. (1999), durante o ar- 

 

mazenamento há liberação de gás carbônico pelo 

ovo, resultando na elevação do pH do albúmen de 

7,6 para 9,5. Em vista disso, o aumento do pH do 

albúmen ao longo do armazenamento está 

associado a uma redução na altura e na viscosidade 

do albúmen, logo, se o tempo de armazenamento for 

prolongado, ocorre uma deterioração exabundante 

do albúmen e consequente morte embrionária por 

desidratação (BRAKE et al.,1997). 

 

Viragem  

A viragem de ovos na sala de armazenamento tem 

contribuído para melhores resultados na 

eclodibilidade. SCHMIDT et al. (2002b) notaram 

perdas de 0,8 a 2,8% na eclodibilidade em ovos 

armazenados no período de 5 e 10 dias, 

respectivamente, quando não se utiliza o sistema de 

viragem dos ovos. Em outro estudo, obteve-se 

melhora na eclodibilidade de ovos férteis virados à 

90º quatro vezes por dia em comparação aos ovos 

que não foram virados (ELIBOL et al., 2002). Vale 

destacar que a viragem evita o inadequado 

posicionamento do embrião (ROBERTSON, 1961), 

prevenindo adesões anormais. Entretanto, segundo 

DECUYPERE & MICHELS (1992) e SCHMIDT 

(2002) a viragem dos ovos é dispensável em ovos 

armazenados até 4 dias.  

Transporte de ovos incubáveis 

Cuidados especiais com o transporte são 

imprescindíveis para evitar perdas de ovos férteis. 

Para tanto, o transporte dos ovos da granja para o 

incubatório deve ser feito nos horários mais frescos 

do dia, utilizando-se um caminhão baú climatizado, o 

qual deve ser mantido limpo e desinfetado (ARAÚJO 

& ALBINO, 2011). Recomenda-se que a temperatura 

ambiente do baú esteja abaixo do zero fisiológico, ou 

seja, abaixo de 21°C, e a umidade relativa em torno 

de 75% (NAZARENO et al., 2013a). 

 

O grau de vibração que os ovos são submetidos 

durante o transporte pode afetar a qualidade interna 

e favorecer a ocorrência de trincas e rachaduras 

(MERTENS et al., 2006). Alguns autores apontam 

que os níveis vibratórios podem variar com o tipo e 

peso da carga, tipo e a qualidade da estrada, 

velocidade, distância percorrida, suspensão, número 

de eixos do veículo, calibragem de pneus e com o  
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tipo de amortecedores (IDAH et al., 2009; ZHANG et 

al., 2009; GEBRESENBET et al., 2011; NAZARENO 

et al., 2013a; 2013b).  Em vista disso, instruir o 

motorista sobre os cuidados que devem ser tomados 

com a carga e com o veículo é importante para 

manter a integridade e qualidade dos ovos. 

 

Incubação 

Manejo de incubação 

O manejo de incubação é uma prática essencial para 

que não ocorram perdas dos ovos férteis de 

qualidade dentro do incubatório. É imprescindível 

que essa atividade seja realizada de maneira rígida 

e cuidadosa, pois o sucesso da cadeia produtiva 

avícola está diretamente relacionado ao bom 

desempenho da incubação de ovos. É válido 

destacar que o conhecimento de cada fase do 

desenvolvimento embrionário é fundamental para 

melhor entender o processo de incubação e assim 

realizar um bom manejo. 

 

Preaquecimento 

A prática de preaquecimento de ovos antes da 

incubação tem como finalidade impedir o choque 

térmico nos embriões e propiciar o desenvolvimento 

embrionário uniforme no ciclo de incubação (COBB, 

2008). Esse processo é apropriado para ovos 

armazenados por mais de 2 dias em baixas 

temperaturas (BRITO, 2006). Os ovos devem ser 

preaquecidos em ambiente com temperatura entre 

24 e 26°C, umidade relativa do ar em torno de 60% e 

com boa ventilação por um período de 

aproximadamente 8 horas (MORO, 1994; SCHMIDT, 

2002b; ALMEIDA, 2008). É no preaquecimento que 

se iniciam os processos celulares de baixa 

intensidade nas células embrionárias, nos quais não 

devem mais ser interrompidos ou suspensos 

(BOERJAN, 2017). 

 

Incubação do ovo 

Depois de preaquecidos, os ovos são incubados. O 

período total de incubação de ovos de galinhas é de 

21 dias (504 horas), e os ovos passam 18 dias (432 

horas) na incubadora e 3 dias (72 horas) no 

nascedouro. Entretanto, esse período pode variar 

em função da idade da matriz, qualidade da casca, 

tempo e temperatura de armazenamento dos ovos e  

 

 

 

a temperatura da incubadora e nascedouro 

(GUADAGNIN, 1994). Na sala de incubação a 

temperatura ideal deve estar entre 24 e 26°C, a 

umidade em torno de 50% e a troca de ar, 10 

m³/hora/1000 ovos (BRITO, 2006). 

 

Incubadoras 

Para realizar o processo de incubação artificial de 

ovos férteis são amplamente utilizadas pela indústria 

avícola incubadoras de estágio único e múltiplo. A 

principal diferença entre esses tipos de incubadora é 

que as de estágio único são carregadas uma única 

vez durante o ciclo de incubação, logo, comportam 

embriões em mesmo estágio de desenvolvimento e 

as de estágio múltiplo são carregadas duas ou três 

vezes por semana, comportando embriões de 

diferentes fases de desenvolvimento (MESQUITA, 

2011). 

 

Nas incubadoras de estágio único é possível ajustar 

a temperatura, umidade e ventilação devido aos 

embriões estarem na mesma fase de 

desenvolvimento, teoricamente resultando em maior 

eclodibilidade e pintos de maior qualidade 

(MESQUITA, 2013). Em contrapartida, nas 

incubadoras de estágio múltiplo os ovos incubados 

há mais tempo cedem calor para os ovos recém 

incubados, possibilitando equilíbrio térmico dentro da 

máquina, entretanto, pode ocorrer uma elevação 

excessiva da temperatura, que pode provocar 

mortalidade embrionária (CALIL, 2009).  

 

As indústrias avícolas buscam constantemente 

aumentar a eclodibilidade e melhorar a qualidade e 

uniformidade dos pintos de um dia (FRENCH, 1997; 

FRANCISCO et al., 2010). Com isso, as incubadoras 

devem atender de forma mais eficiente as 

necessidades fisiológicas do embrião em seu 

desenvolvimento (CALIL, 2007). Por esta razão, a 

incubação em estágio único é recomendada 

(BOERJAN, 2017). 

Fatores físicos responsáveis pelo desempenho 

de incubação 

A temperatura, a umidade, a ventilação e a viragem 

dos ovos são os aspectos físicos controlados dentro 

das incubadoras. Contudo, para que se tenha o 

sucesso do desenvolvimento embrionário durante a  
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incubação, o perfeito equilíbrio entre estes 

parâmetros físicos se faz necessário. 

Temperatura 

A temperatura é um fator primordial durante a 

incubação de ovos, pois determina a velocidade do 

metabolismo do embrião e consequentemente seu 

grau de desenvolvimento (CALIL, 2007). ANCEL & 

VISSCHEDJIK (1993) afirmaram que a temperatura 

ideal para o desenvolvimento embrionário de frangos 

está entre 37,5 e 38ºC. Nesse contexto, BAROTT 

(1937) e LOURENS et al. (2005) observaram 

melhores índices de eclodibilidade, desenvolvimento 

embrionário e desempenho no final do ciclo de 

incubação. 

 

Oscilações da temperatura na incubação podem 

provocar deficiências na formação embrionária. 

MURAROLLI & MENDES (2003) concluíram que 

temperaturas baixas atrasam o nascimento dos 

pintos, provocam má cicatrização do umbigo, ovos 

bicados e não nascidos, enquanto temperaturas 

elevadas adiantam o nascimento, provocando o 

nascimento de pintos desidratados e com umbigos 

mal cicatrizados, além de alta mortalidade 

embrionária no final da incubação. Deste modo, é 

importante evidenciar que variações de ± 1°C 

provocam grande impacto nos resultados da 

incubação (GUSTIN, 2003). 

 

Umidade 

O controle da umidade relativa no processo de 

incubação é realizado pela diferença psicrométrica 

entre as temperaturas de bulbo seco e úmido. O 

índice ideal de umidade constatado por vários 

autores está entre 50 a 65% (MEIR et al., 1984; 

VICK et al., 1993; COLLINS, 1998; BRUZUAL et al., 

2000; DECUYPERE et al., 2003; MURAROLLI & 

MENDES, 2003; CAMARGO, 2011; FURLAN, 2013; 

VAN DER POL et al., 2013). 

 

É importante lembrar que durante a incubação o ovo 

perde água através dos poros da casca. Isso 

acontece, pois à medida que ocorre a perda, 

aumenta a entrada de oxigênio necessário para o 

metabolismo do embrião (ROBINSON, 2013). De 

acordo com GONZÁLES et al. (2009), a perda de 

água do ovo no período de incubação deve ser entre  

 

10 e 14% para que ocorra um bom desenvolvimento 

embrionário. 

 

O controle inadequado da umidade na incubadora 

prejudica o desenvolvimento embrionário. Em 

diversos estudos constatou-se que umidades muito 

altas antecipam a eclosão, acarretam nascimento de 

pintos molhados e pegajosos e mortalidade 

embrionária. Em contrapartida, umidades muito 

baixas geram perda excessiva de água e 

consequente desidratação, além de atrasar o 

nascimento dos pintos e causar mortalidade 

embrionária (MORENG & AVENS, 1990; TAYLOR, 

1999; BRUZUAL et al., 2000; PEEBLES et al., 2000; 

DECUYPERE et al., 2003; BARBOSA et al., 2008). 

Ventilação 

O controle da ventilação contribui positivamente para 

manter a ambiência dentro da incubadora. Esse 

sistema tem como principal função fornecer O2 e 

eliminar CO2. Além disso, reduz a poeira, 

microrganismos, remove o calor produzido pelos 

ovos e contribui para manter a correta umidade 

relativa do ar (MURAROLLI & MENDES, 2003; 

LAUVERS & FERREIRA, 2011). O ar fornecido para 

as incubadoras deve ser no mínimo 8 ft³/min/1000 

ovos ou 13,5 m³/hora/1000 ovos com temperatura do 

ar entre 24 e 27°C (COBB, 2008). 

 

O adequado sistema de ventilação durante o 

desenvolvimento embrionário foi estudo de alguns 

autores. MAXWELL et al. (1990) constataram que o 

baixo teor de oxigênio durante a incubação resultou 

em pintos com lesões pulmonares e cardíacas 

precoces. Além disto, podendo causar mortalidade 

embrionária entre 13 e 21 dias (BRITO, 2006). 

JAENISCH et al. (1997) demonstraram que após 

adicionar 2% de oxigênio, totalizando 23% molar de 

oxigênio durante a incubação de ovos, percebeu-se 

redução parcial no grau de lesões no pulmão e 

coração das aves. 

 

Viragem 

O sistema de viragem dos ovos é fundamental 

durante a incubação. Os objetivos desse sistema é 

facilitar as trocas gasosas (O2 e CO2), promover o 

desenvolvimento correto das membranas 

extraembrionárias, prevenir a adesão do embrião nas 
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membranas da casca, promover o acúmulo de 

proteínas no fluido amniótico e o crescimento da 

rede vascular (NEW, 1957; ROBERTSON, 1961; 

WILSON, 1991; DEEMING, 1996; CALIL, 2007). As 

incubadoras geralmente realizam o processo de 

viragem 24 vezes por dia, 1 viragem/hora, com um 

ângulo de 45º em relação ao eixo horizontal 

(ALMEIDA, 2008). No entanto, é comumente 

observado na indústria avícola a utilização da 

viragem até o 18° dia de incubação (SILVA, 2005). 

 

A falta de viragem de ovos no processo de 

incubação afeta a embriogênese. Segundo GUSTIN 

(2003), a ausência de viragem no período de 

incubação ocasiona o atraso da formação de fluido 

do alantoide e do âmnio que auxiliam no 

crescimento do embrião, leva à aderência do 

embrião na membrana da casca e inibição das 

trocas de oxigênio e gás carbônico. Portanto, esses 

fatores tanto individualmente como coletivamente 

causam mortalidade precoce do embrião 

(RONBINSON, 2013) e consequente redução do 

percentual de eclodibilidade. 

 

Posição do ovo 

A posição dos ovos, ao colocá-los na incubadora, é 

essencial para o crescimento dos embriões. Os ovos 

devem ser posicionados com a ponta fina para 

baixo, ou seja, com a câmara de ar voltada para 

cima, para que as trocas de gases através da casca 

sejam normais e que os embriões não fiquem mal 

posicionados (RONDÓN & MURAKAMI, 1998). A 

posição inadequada dos ovos durante a incubação 

acarretará em um percentual de mortalidade 

embrionária superior a 10% (BRITO, 2006). 

 

Ovoscopia 

Durante o processo de incubação, é realizada a 

ovoscopia, objetivando-se avaliar a fertilidade dos 

ovos e determinar a mortalidade embrionária. É 

recomendado que esse procedimento seja realizado 

entre o 10
o
 e 14

o
 dia de incubação, utilizando-se um 

ovoscópio (ARAÚJO & ALBINO, 2011). O 

conhecimento e a atenção na ovoscopia se fazem 

necessário, pois o risco de erros (por exemplo, é 

retirado acidentalmente um ovo com um embrião 

normal, vivo) é evidente. Segundo CALIL (2007), a  

 

 

 

 

remoção dos ovos inférteis é uma excelente 

alternativa, uma vez que possibilita bom fluxo e 

maior velocidade de ar sobre os ovos, reduzindo a 

resistência e massa dentro da incubadora. 

 

Transferência dos ovos para o nascedouro 

A transferência dos ovos para o nascedouro ocorre 

entre o 18
o
 e 19

o
 dia de incubação. Essa etapa pode 

ser realizada manualmente ou mecanicamente 

(LAUVERS & FERREIRA, 2011), de maneira 

cuidadosa para evitar a quebra dos ovos e 

consequentemente morte dos embriões, pois nesse 

estágio a casca do ovo é mais frágil, pelo fato de o 

embrião absorver o cálcio da casca para formação 

do seu esqueleto. Além disso, rapidez na 

transferência é fundamental para que não ocorra 

resfriamento dos ovos, já que isso pode resultar em 

morte dos embriões ou atraso dos nascimentos 

(ALMEIDA, 2008).  

 

Na sala de nascedouro, a temperatura ideal deve 

estar entre 24 e 26°C, a umidade em torno de 50% e 

a troca de ar 30 m³/hora/1000 pintos (BRITO, 2006). 

Já a temperatura dentro do nascedouro deve estar 

em torno de 36,5 e 37ºC, um pouco mais baixa do 

que a temperatura da incubadora, pois nessa fase a 

produção de calor do embrião é maior, evitando 

desta forma o aquecimento excessivo do pintinho. A 

umidade relativa do ar precisa estar entre 60 e 65%, 

para manter as membranas da casca macias e 

maleáveis, facilitando o nascimento do pinto 

(PETROCELLI, 2013). 

 

O momento ideal para retirar os pintos do 

nascedouro é quando o percentual de nascimentos 

esteja em torno dos 95%, para garantir o rendimento 

e qualidade dos mesmos (GUSTIN, 1994). Caso 

contrário, ocorrerá perda na qualidade e quantidade 

de pintos nascidos. Segundo GUADAGNIN (1994), 

na retirada antecipada nota-se uma grande 

quantidade de ovos bicados vivos e mortos, 

enquanto na remoção retardada ocorre a 

desidratação dos pintos. 

Embriodiagnóstico 

O embriodiagnóstico consiste em identificar as fases 

de mortalidade embrionária e determinar suas causas 
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com o auxílio da ovoscopia e do processo de 

quebragem dos ovos. Posto isto, conhecer as 

aparências do embrião de galinha nos diferentes 

estágios de desenvolvimento bem como entender o 

que ocorre durante esse período é imprescindível 

para realizar essa técnica (FURLAN, 2013). O 

embriodiagnóstico classifica a mortalidade como 

precoce se ocorreu do 1
o
 ao 7

o
 dia, intermediária do 

8
o
 ao 14

o
 dia e tardia do 15

o
 ao 21

o
 dia de 

incubação. As principais causas das mortes estão 

correlacionadas com o armazenamento do ovo, 

idade e nutrição das matrizes, doenças, 

contaminação por bactéria ou fungo, genética, 

deformação da casca e casca trincada e erros de 

incubação (COBB, 2008). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O sucesso do processo de incubação depende do 

manejo de ovos realizado nas granjas, essas devem 

garantir a qualidade dos ovos a serem incubados. As 

práticas de manejo, como coleta, sanitização, 

transporte, armazenamento e incubação de ovos, 

devem ser realizadas de forma rigorosa pelas 

granjas e incubatórios, pois essas etapas são 

essenciais para melhorar os índices de 

eclodibilidade e desempenho de pintos, além de 

poder oferecer pintos de qualidade para o mercado 

consumidor. 
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